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1. Introdução 

 

Apesar da entrada da mulher no mercado de trabalho já ter se dado há algum tempo, 

ainda existe para a mulher solteira um trade off entre mercado de trabalho e mercado de 

casamento pois características que costumam ser determinantes para o sucesso 

profissional como ambição e assertividade são vistas negativamente no mercado de 

casamentos (Bursztyn,  Fujiwara e Palais, 2017).  

Historicamente, apenas gerações mais recentes conseguiram em algum nível 

superar esse trade off e alcançar simultaneamente carreira e família (Goldin, 2004). Na 

realidade estadunidense,para muitas mulheres o casamento significou a saída definitiva 

do mercado de trabalho. Esse panorama começou a mudar apenas para geração que 

terminou a faculdade entre 1920 e 1945. 

 

Figura 1:  Cinco coortes de mulheres graduadas  

Fonte: Goldin (2004) 

 

Na figura acima podemos ver como 5 gerações de mulheres lidaram com a 

questão de carreira e família. A geração do primeiro coorte se graduou na faculdade nos 

primeiros anos do século XX. Para elas foi preciso optar entre a decisão de formar uma 

família ou de ter uma carreira. Nesse coorte a taxa de participação foi baixa quando 

jovens e casadas, e permaneceu assim durante toda a vida adulta. Entre as mulheres que 

trabalharam ser professora era a ocupação mais usual. Enfermagem, assistência social e 

biblioteconomia também eram áreas de trabalho frequentes.  

O segundo coorte é formado pelas mulheres que terminaram o ensino superior 

entre os anos de 1920 e 1945. Nesse grupo uma fração significativa das mulheres 

trabalhou enquanto jovem antes de casar. No geral boa parte do grupo saiu do mercado 
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de trabalho não após o casamento, mas na época da primeira gravidez. A docência 

continuava a ser a carreira mais comum. 

O terceiro coorte terminou a faculdade já na era do “baby boom”. As taxas de 

fertilidade dessa coorte são bastante elevadas e a idade média ao casar é menor do que a 

que vinha sendo registrada para mulheres com ensino superior até então. A porcentagem 

de mulheres que continuaram no mercado de trabalho quando jovens e casadas é similar 

a taxa do coorte 2, por volta de trinta por cento, mas a oferta de trabalho aos quarenta e 

cinco anos era de setenta e cinco por cento, maior do que a dos coortes anteriores. Nesse 

sentido, o coorte 3 teve primeiro familia e depois carreira.  

O coorte 4 é formado pela geração do “baby boom”. Nesse grupo a idade média 

ao casar passou dos vinte e três para os vinte e cinco anos, o que levou a um aumento 

das mulheres que não tinham filhos aos quarenta anos. Já a taxa de participação quando 

jovem e casada permaneceu semelhante a do coorte anterior. Esse coorte se diferencia 

dos demais pois as ocupações femininas passaram a ser mais diversas e com mais 

prestígio. 

 O último coorte graduou-se na faculdade nos anos oitenta e analisando as 

gerações anteriores, buscou alcançar carreira e família ao mesmo tempo. A taxa de 

participação quando jovem e casada foi alta, por volta dos oitenta por cento. Esse coorte 

assim como o coorte anterior também adiou a decisão de casar e conseguiu ocupar 

diversos postos de trabalho. 

A decisão de casar costuma acompanhar um posterior nascimento de filhos. 

Segundo Kleven, Landais e Søgaard (2017) quase toda diferença salarial remanescente 

entre homens e mulheres pode ser explicada pela existência de crianças. Logo, é 

razoável acreditar que haverá uma diferença salarial entre mulheres casadas e mulheres 

não casadas. 

Sabemos que o mercado de trabalho é o ambiente no qual empregadores e 

aqueles que desejam oferecer mão de obra se encontram. Nesse ambiente o salário é o 

preço que regula tal mercado. Outra ideia muito importante nessa área é a ideia de 

salário de reserva, isto é, o menor salário pelo qual, em uma dada situação, uma pessoa 

estaria disposta a trabalhar. Dada a mesma situação o indivíduo não estaria disposto a 

trabalhar por um salário menor que o de reserva. O salário de reserva varia de acordo 

com características do indivíduo como anos de escolaridade, nível de treinamento, 

idade, gênero e estado civil. 
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Outro conceito importante é o de taxa de participação. Essa taxa é dada pela 

razão entre força de trabalho, composta pelo número de pessoas ocupadas mais o de 

pessoas desocupadas,e o número de pessoas em idade de trabalho. O IBGE define 

pessoas em idade de trabalho como indivíduos de quatorze anos ou mais na data de 

referência. 

 Levando em consideração tais conceitos esse trabalho teve como objetivo 

dedicar um olhar mais atento à como as decisões femininas podem influenciar sua oferta 

de trabalho e seus salários. Casar afeta a decisão das mulheres brasileiras de estar no 

mercado de trabalho? O salário de reserva da mulher casada é igual ao da mulher não 

casada? Mulheres casadas e mulheres não casadas têm níveis salariais diferentes?  

Na elaboração deste estudo usamos os dados colhidos no Censo 2010 pelo 

IBGE. Nossa estratégia empírica foi calcular um escore de propensão para a 

probabilidade do indivíduo ser casado levado em consideração características relevantes 

como idade, nível de escolaridade, em qual região do país se localiza o domicílio do 

indivíduo, se o domicílio fica em área urbana ou não e por fim, se o domicílio encontra-

se em área metropolitana ou não.  

Nossos resultados nos mostram principalmente que sem o escore de propensão 

os grupos possuem rendimentos distintos e que o escore de propensão não interfere no 

rendimento das mulheres casadas. Na presença do escore,a diferença entre os grupos 

aumenta porque o rendimento do grupo de controle diminui. Nos resultados sobre a 

participação percebemos que o grupo de mulheres não casadas possui uma taxa de 

participação maior. Na presença do escore de propensão essa diferença aumenta devido 

ao aumento da participação do grupo de controle. 

Esse trabalho se divide em seis principais capítulos, sendo o primeiro deles essa 

introdução. Em seguida fazemos uma revisão da literatura relevante. Primeiro, no 

contexto norte americano e depois para a sociedade brasileira. Posteriormente, temos 

um capítulo de descrição da metodologia utilizada no trabalho, seguido por um capítulo 

de detalhamento dos dados utilizados. Nosso quinto capítulo apresenta nossos principais 

resultados e uma discussão acerca do que foi encontrado. Por último, temos um capítulo 

de conclusão seguido pelas referências bibliográficas utilizadas na elaboração do 

trabalho. 
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2. Revisão da literatura 

 

Este capítulo busca analisar os principais estudos que abordam a relação entre as 

escolhas pessoais das mulheres e sua postura no mercado de trabalho. Inicialmente, 

verificaremos a situação dos Estados Unidos, e faremos em seguida um paralelo sobre o 

que se sabe até agora do contexto brasileiro. 

 

2.1. Evidências sobre a conjuntura norte americana 

 

 Segundo Goldin (2006), podemos entender a jornada das mulheres no mercado 

de trabalho entre duas fases. A primeira fase seria o momento evolução e a segunda o 

momento revolução. A diferença entre esses períodos está na maneira como a mulher 

enxerga o trabalho. Para os indivíduos do momento revolução o trabalho é visto não 

apenas como uma saída para uma necessidade financeira familiar, mas como parte 

fundamental da identidade pessoal. Nesse processo de transformação a ideia de carreira 

substituiu a de trabalho e houve aumento do investimento em capital humano. 

É importante ressaltar que na época revolução a idade de casamento aumentou 

substancialmente fazendo com que a formação de identidade se desse antes do 

casamento. No momento de transição o número de horas trabalhadas e a taxa de 

participação registrou um aumento. Já no momento de revolução a taxa de participação 

para mulheres casadas entre 20 e 44 anos com uma criança menor de um ano, disparou 

de 0,20 em 1973 a 0,62 em 2000. 
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Figura 2: Taxas de participação na força de trabalho para mulheres e homens 

por idade e estado civil: 1890 a 2004 

 
Fonte: Goldin (2006) 

 

 Em uma comparação entre a taxa de participação feminina e masculina, 

podemos perceber que a oferta de trabalho dos homens pouco se alterou ao longo dos 

anos. Para as mulheres isso não é verdade, e a mudança foi ainda mais forte para o 

grupo de mulheres brancas, casadas e com idade entre 35 e 44 anos. 
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Figura 3: Participação da força de trabalho e fração com crianças pequenas para 

33 a 37 anos de idade e casadas,para mulheres com nível superior: 1962 a 2004 

 
Fonte: Goldin (2006) 

 

 Em uma análise sobre a taxa de participação de mulheres com filhos pequenos e 

casadas, percebemos desde os anos de 1980 que o aumento da taxa foi drástico. 

Blau e Kahn(2013) mostram que desde o final dos anos 1990 a taxa de 

participação feminina vem caindo nos Estados Unidos. Diferentemente de boa parte das 

nações desenvolvidas, não houve na sociedade americana a adoção de políticas como 

leis relativas aos direitos de licença maternidade e trabalho em tempo parcial,nem 

discussões sobre o montante gasto em despesas públicas sobre cuidados infantis. Os 

autores acreditam que a falta de tais medidas contribuiu para a diminuição da taxa de 

participação das mulheres. 

No mesmo estudo, os autores levantam um debate sobre os possíveis efeitos 

negativos da existência de licenças maternidades. Licenças mais longas podem 

encorajar as mulheres a se manterem mais tempo longe do mercado de trabalho do que 

o que seria realmente visto como necessário. Esse tipo de política tende a aumentar o 

custo de contratação de mulheres em idade reprodutiva, o que pode potencialmente 

diminuir seus salários e suas possibilidades de emprego. É preciso ter em mente que 
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existe um trade off nesse cenário. Políticas que visem facilitar o balanço entre família e 

trabalho podem tornar as mulheres menos valiosas do ponto de vista do empregador. 

 

2.2. O panorama brasileiro 

 

De acordo com Soares e Izaki (2002), as mulheres brasileiras também 

aumentaram sua taxa de participação no mercado de trabalho após a Segunda Guerra 

Mundial. Em 1977 as mulheres correspondiam a 32% da população economicamente 

ativa, no final de 2001 esse número passou para 46%.O aumento da oferta de trabalho 

feminina fez com que o hiato entre homens e mulheres diminuísse significativamente. 

 

Figura 4: Taxas de Participação Masculina e Feminina 

 
Fonte: Soares e Izaki (2002) 

 

 Em uma tentativa de entender quais foram os fatores que provocaram esse 

incremento na participação feminina, os autores realizam uma análise de decomposição 

univariada. O mais forte candidato a fator explicador é o aumento dos anos de estudo 

por parte das mulheres. Essa variável explica quase 50% do aumento da oferta de 

trabalho. Além disso, é importante notar que a maior expansão se deu na taxa de 

participação das mulheres cônjuges.Esse grupo é responsável por 76% da variação da 

taxa. 
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Figura 5: Poder Explicativo de cada Partição Populacional 

 
Fonte: Soares e Izaki (2002) 

 

Dado que o grupo de mulheres casadas foi o maior responsável pela revolução 

na taxa de participação feminina, os autores empreendem um estudo sobre as relações 

entre participação feminina, seu nível educacional e os dos seus cônjuges. A primeira 

conclusão é que mulheres com maior nível educacional têm taxas de participação 

superiores àquelas com nível menor para um mesmo nível de renda ou instrução do 

parceiro. O cenário muda para níveis de renda ou instrução diferentes,quando há 

sobreposição. Outra observação é que quanto maior a renda ou o nível educacional do 

companheiro, menor será a taxa de participação, embora esse comportamento seja mais 

fraco para mulheres com mais anos de escolaridade. 

No que diz respeito à realidade brasileira em relação à licença maternidade, 

Machado e Pinho Neto (2016) evidenciam que durante este período o emprego é 

estável. Ele passa a cair acentuadamente após os cinco meses de proteção legal 
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garantido por lei. Depois de um ano a partir do evento, o emprego parece se estabilizar. 

Após três anos quase metade das mulheres estava fora do mercado de trabalho formal. 

O nível de emprego observado três anos depois foi aproximadamente 6,8 % menor que 

o observado três anos antes do fato. Embora a licença maternidade exista ela não é 

eficaz no sentido de garantir a permanência de longo prazo da mulher no mercado de 

trabalho. 
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3. Metodologia 

 

Ao longo deste trabalho a estratégia empírica utilizada foi o pareamento com  

Escore de Propensão. O método foi proposto pela primeira vez por Rosenbaum e Rubin 

(1983) como recurso para resolver o problema do viés de seleção. A ideia básica desta 

estratégia é de que é possível identificar o efeito do tratamento supondo que o viés de 

seleção desaparece quando ajustamos para um vetor de características observáveis dos 

indivíduos. Se compararmos os rendimentos das mulheres casadas com os das mulheres 

não casadas simplesmente, estaríamos provavelmente sendo levados a conclusões 

equivocadas. É razoável acreditar que existem fatores que influenciam a decisão de 

casar e o salário ao mesmo tempo, por exemplo. A opção pela utilização do método de 

Escore de Propensão se fez necessária para mitigar o viés de seleção. 

O método de Escore de Propensão é baseado em duas hipóteses básicas. A 

primeira delas é a hipótese de independência condicional. Segundo esse pressuposto, ao 

controlarmos para o vetor de características observáveis escolhido o resultado potencial 

do indivíduo deve ser independente da decisão de participar do programa. Essa ideia 

pode ser escrita com base nas notações do modelo de resultado potencial: 

Dado um vetor de características observáveis 𝑋𝑖 =

 (𝑋1𝑖, 𝑋2𝑖, 𝑋3𝑖, . . . , 𝑋𝑘𝑖)podemos dizer que (𝑌𝑖(0), 𝑌𝑖(1))  ⊥  𝑇𝑖 | 𝑋𝑖, onde 𝑇𝑖 =  1 se 

o indivíduo recebe o tratamento, 𝑇𝑖 = 0 quando não recebe, 𝑌𝑖(0) é o resultado 

potencial da situação de não tratamento e 𝑌𝑖(1) o da situação de tratamento. 

A hipótese de independência condicional é considerada uma hipótese forte pois 

é razoável imaginar que podem existir características não observáveis ou de difícil 

mensuração que afetam a decisão de participar e a variável de resultado. Por isso, neste 

trabalho utilizamos a versão mais fraca, a hipótese de independência condicional das 

médias. Segundo ela, desde que controlado pelas características observáveis a decisão 

de participar ou não do tratamento deve ser independente das médias das variáveis de 

resultado. 

A segunda hipótese necessária é a hipótese do suporte comum. É preciso que 

exista sobreposição das características observáveis entre os indivíduos do grupo de 

tratamento e do grupo de controle. Esse pressuposto garante que existam indivíduos no 

grupo de controle com as mesmas características dos indivíduos do grupo de tratamento. 

A condição de suporte comum é válida se: 
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𝟎 <  𝑷(𝑻𝒊 =  𝟏 | 𝑿𝒊)  <  𝟏 

 

Aonde 𝑷(𝑻𝒊 =  𝟏 | 𝑿𝒊) é o escore de propensão. O escore de propensão  

representa a probabilidade de participação no programa como função das características 

observáveis do vetor 𝑿𝒊. O escore de propensão associa às informações contidas no 

vetor em um valor entre 0 e 1 e, nesse sentido, contorna o problema da 

multidimensionalidade desse vetor. 

Combinando a hipótese do suporte comum com a da independência condicional, 

podemos identificar o efeito que nos interessa utilizando o escore de propensão. 

Neste trabalho nosso vetor de características observáveis é composto pelas 

seguintes características: idade, nível de escolaridade, em qual região do país se localiza 

o domicílio do indivíduo, se o domicílio fica em área urbana ou não, por fim, se o 

domicílio fica em área metropolitana ou não. Ao longo desse estudo o tratamento tem 

que ser entendido como o casamento. Logo, mulheres tratadas são aquelas que são 

casadas, e o grupo de controle é composto por todas as demais. Utilizamos o escore de 

propensão para determinar a probabilidade da mulher ser casada baseada nas 

características acima citadas. 

Nossa função do escore de propensão foi  estimada  através de um Probit. Para 

construir nosso suporte comum em alguns momentos foi preciso descartar observações. 

Utilizando o suporte comum, usamos como estratégia a correspondência de um vizinho 

mais próximo.  O indivíduo do grupo de controle foi escolhido com um parceiro 

correspondente para um indivíduo tratado que estava mais próximo em termos de escore 

de propensão. Esse procedimento foi realizado com reposição de indivíduos. Com 

reposição, a qualidade do pareamento tende a aumentar e o viés a diminuir, mas em 

contrapartida temos um aumento da variância. 

Na etapa de verificação do balanceamento das características entre os dois 

grupos utilizamos os Teste de Rubin. O teste de Rubin B mostra a diferença 

padronizada absoluta das médias do escore de propensão nos grupos tratado e controle. 

Já o teste de Rubin R é a razão entre as variâncias dos tratados e as variâncias de 

controle dos escores de propensão. Combinando os dois testes temos uma indicação do 

trade-off entre viés e variância. Esses testes foram implementados no Stata através do 

pacote pstest, os procedimentos de correspondência foram realizados com o pacote 

psmatch2. No apêndice deste trabalho é possível visualizar os resultados para ambos os 

testes. 
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Por fim, decidimos dividir nossa amostra em três grupos etários. O primeiro é 

formado pelos indivíduos de dezoito até trinta anos. O segundo engloba as mulheres de 

trinta e um até cinquenta anos. O último grupo é formado pelas mulheres de cinquenta e 

um anos até sessenta e cinco. 
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4. Dados 

 

 Os dados utilizados para a obtenção de resultados neste trabalho foram obtidos 

do Censo 2010 realizado pelo IBGE. O censo é realizado a cada dez anos e sua 

abrangência geográfica é nacional. A pesquisa investiga informações acerca das 

condições dos domicílios, sua composição, emigração internacional, mortalidade e 

características do morador, sendo este nosso âmbito de interesse. O Censo de 2010 

contou com dois questionários. Um questionário básico composto de perguntas sobre 

atributos do domicílio, emigração internacional, mortalidade e características do 

morador como educação e rendimento. O segundo questionário era um questionário de 

amostra que envolvia tópicos como existência de diversos eletroeletrônicos no 

domicílio, migração interna e emigração internacional, anos de estudo, nupcialidade, 

fecundidade e trabalho. 

 A seguir são apresentadas as estatísticas descritivas da amostra. 

 

Tabela 1: Amostra - Estatísticas Descritivas 

 Casadas Não Casadas 

 Média Des. Pad. Obs(N) Média Des. Pad. Obs(N) 

Idade 39,12 12,06 4.064.927 35,69 14,35 2.392.848 

Rendimento 957,67 2.153,72 1.942.100 890,78 1.671,60 1.253.519 

Participação 0,57 0,49 4.064.927 0,62 0,48 2.392.848 

Crianças de 0-10 anos 0,62 0,90 4.064.927 0,23 0,61 2.392.848 

Número de pessoas 3,84 1,71 4.064.927 3,82 2,18 2.392.848 

Residência em área 

metropolitana 0,32 0,46 4.064.927 0,38 0,48 2.392.848 

Residência em área 

urbana 0,76 0,42 4.064.927 0,85 0,35 2.392.848 

 

Fonte : Dados do Censo 2010. Elaboração própria 

 

Em primeiro lugar, vemos que a média de idade do grupo das mulheres casadas 

é superior ao grupo das não casadas. A média do rendimento das mulheres casadas se 

mostra  superior ao das mulheres não casadas. A variável participação é uma dummy 

que assume valores zero ou um. A média da participação é maior para as mulheres não 

casadas. 
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A variável seguinte da tabela representa o número de crianças de zero a dez anos 

do domicílio. É possível notar que a média dessa variável para mulheres casadas é 

significativamente maior do que o do grupo das não casadas. A próxima variável mostra 

o número de pessoas do domicílio, sendo sua média próxima para ambos os grupos. 

As duas últimas variáveis são dummies. A primeira indica se a residência é em 

área metropolitana e a segunda, se é em área urbana ou rural. Para a primeira variável os 

valores da média são parecidos. Já na segunda, é possível notar que a média das 

mulheres não casadas que vivem em área urbana é maior do que no grupo das não 

casadas. No geral as diferenças das características não são muito acentuadas. 

 

Tabela 2: Distribuição por região 

 

 Casadas Não Casadas 

Região Proporção Obs(N) Proporção Obs(N) 

Norte 7,62% 309.706 6,89% 164.882 

Nordeste 27,71% 1.126.245 30,13% 721.037 

Sudeste 37,75% 1.534.712 41,05% 982.348 

Sul 19,39% 788.095 15,24% 364.734 

Centro Oeste 7,53% 306.169 6,68% 159.847 

 100,00% 4.064.927 100,00% 2.392.848 

 

Fonte: Dados do Censo 2010. Elaboração própria 

 

 Em uma análise sobre a distribuição das mulheres pelas regiões brasileiras, 

vemos que em ambos os grupos a maior parte está concentrada na região Sudeste. 

Depois dessa região, a que concentra o maior número de mulheres casadas e não 

casadas é o Nordeste. Em seguida aparece a região Sul. O Norte ocupa o quarto lugar 

sendo representado como região um e por último aparece a região Centro Oeste. 
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Tabela 3: Distribuição por faixas educacionais 

 

 Casadas Não Casadas 

Escolaridade Proporção Obs(N) Proporção Obs(N) 

Fundamental 

incompleto 48,89% 1.987.482 36,92% 883.439 

Ensino médio 

incompleto 16,73% 679.910 16,78% 401.499 

Superior 

incompleto 25,10% 1.020.485 34,93% 835.937 

Superior 

completo 9,28% 377.050 11,37% 271.973 

 100,00% 4.064.927 100,00% 2.392.848 

 

Fonte: Dados do Censo 2010. Elaboração própria 

 

A última análise desse capítulo consiste em oferecer um diagnóstico da 

distribuição dos grupos por faixas educacionais. Educação está definido como uma 

variável que assume valores de um a quatro.  A maior parte das mulheres casadas 

quanto as não casadas encontra-se na primeira faixa educacional que corresponde a 

pessoas sem instrução ou com ensino fundamental incompleto. A terceira faixa 

educacional corresponde ao segundo grupo mais importante tanto para mulheres casadas 

como para as não casadas. Em seguida, para ambos os grupos vem a faixa de número 

dois,a do ensino fundamental completo ou ensino médio incompleto. Por último aparece 

a faixa quatro que representa pessoas que concluíram o ensino superior. Nessa última 

faixa, e também para as pessoas com ensino médio completo e superior incompleto,  é 

possível perceber que a proporção de mulheres não casadas é sensivelmente maior do 

que das casadas. Nossos resultados mostram que mulheres não casadas possuem 

escolaridade mais elevada. 
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5. Resultados 

 

Este capítulo se divide em duas seções. Na primeira seção temos como variável 

dependente o rendimento do indivíduo. Já na segunda seção a variável que buscamos 

explicar é a participação no mercado de trabalho. Em ambos os momentos nossa 

variável independente de interesse é uma dummy que indica se a mulher é casada ou 

não. 

 

5.1. Resultados sobre o rendimento 

 

 Utilizando uma amostra aleatória que corresponde a dez por cento da nossa 

amostra inicial obtivemos o seguinte resultado através do Stata: 

 

Tabela 5.1:  Resultados para a regressão com variável dependente rendimento 

 

 
Fonte: Dados do Censo 2010. Elaboração própria 

 

É possível perceber que os grupos apresentam rendimentos diferentes sem o 

escore de propensão. Isto é, quando comparamos o grupo de controle com o grupo de 

tratamento sem nenhum tipo de ajuste nos dados, verificamos uma diferença nos 

rendimentos. Ao compararmos pessoas parecidas as diferenças somem. O grupo das 

mulheres casadas possui o mesmo rendimento independente da presença do escore de 

propensão. Com o escore de propensão, a diferença entre o rendimento dos grupos 

aumenta porque o rendimento do grupo de controles diminui. 
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Posteriormente, realizamos a mesma análise mas agora dividindo a amostra em 

três grupos etários distintos. Os resultados seguem a seguir: 

 

Tabela 5.2:  Resultados para a regressão com variável dependente rendimento 

para o primeiro grupo etário 

 

 
Fonte: Dados do Censo 2010. Elaboração própria 

 

 O primeiro grupo etário é formado pelos indivíduos de dezoito a trinta anos. 

Novamente, podemos notar que os grupos apresentam rendimentos diferentes sem o 

escore de propensão, contudo agora a magnitude dessas diferenças é menor.  Ao 

compararmos pessoas semelhantes as diferenças embora um pouco maiores, não são 

estatisticamente significativas. 
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Tabela 5.3:  Resultados para a regressão com variável dependente rendimento 

para o segundo grupo etário 

 

 
Fonte: Dados do Censo 2010. Elaboração própria 

 

 Nossa segunda faixa etária é formada pelas mulheres de trinta e um a cinquenta 

anos. Mais uma vez, tratamento e controle apresentam rendimentos diferentes sem o 

escore de propensão.  O rendimento do grupo de tratamento permanece igual nas duas 

situações, enquanto que o rendimento do grupo de controle é significativamente menor 

com o escore de propensão. 

 

Tabela 5.4:  Resultados para a regressão com variável dependente rendimento 

para o terceiro  grupo etário 
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Por último, nosso terceiro grupo etário é formado pelas pessoas entre cinquenta 

e um e sessenta e cinco anos.Tratamento e controle seguem apresentando rendimentos 

diferentes sem o escore de propensão. Só que nesse caso o rendimento das mulheres não 

casadas é maior do que o do grupo das casadas. Os resultados do modelo contudo 

mostram que essas diferenças não são significativas. 

 

5.2. Resultados sobre a participação 

 

 Nossa primeira análise para participação também envolveu nossa amostra 

inteira. Seguem os resultados: 

 

Tabela 5.2.1:  Resultados para a regressão com variável dependente participação 

 

 
Fonte: Dados do Censo 2010. Elaboração própria 

 

  Sem o escore de propensão existe diferença no nível de participação dos grupos. 

O grupo de mulheres não casadas possui uma taxa maior de participação. Com o escore 

de propensão, a diferença entre os grupos aumenta pois o nível de participação do grupo 

de controles cresce também. 

Existem duas possíveis explicações para esse resultado. A primeira diz respeito 

ao fato de que mulheres casadas tendem a ter filhos e com os filhos o custo de 

oportunidade das horas trabalhadas aumenta. Isto é, ao passar algumas horas 

trabalhando os indivíduos estão abrindo mão de passar algumas horas se dedicando a 

criação dos filhos. 
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A segunda explicação para a maior taxa de participação das mulheres não 

casadas deve envolver a ideia de salário de reserva. O salário de reserva é o menor 

salário pelo qual um trabalhador está disposto a aceitar um certo tipo de trabalho. 

Mulheres casadas tendem a possuir um salário de reserva superior ao das mulheres não 

casadas. Mulheres casadas devem possuir uma renda familiar maior pois podem contar 

também com a renda do cônjuge. 

 

Tabela 5.2.2:  Resultados para a regressão com variável dependente participação 

para o primeiro grupo etário 

 

 
Fonte: Dados do Censo 2010. Elaboração própria 

 

 Na segunda análise desta seção buscamos investigar os resultados da variável 

participação para nosso primeiro grupo etário formado por indivíduos de dezoito a trinta 

anos. Novamente, sem o escore de propensão existe diferença no nível de participação 

dos grupos. Com o escore de propensão, a diferença entre os grupos aumenta de novo 

pois o nível de participação do grupo de controles cresce. Esse resultado é 

estatisticamente significativo a um nível de cinco por cento de significância. 
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Tabela 5.2.3:  Resultados para a regressão com variável dependente participação 

para o segundo grupo etário 

 

 
Fonte: Dados do Censo 2010. Elaboração própria 

 

Nosso terceiro resultado mostra o comportamento da variável participação para 

o segundo grupo etário, que engloba as mulheres de trinta e um até cinquenta anos. Sem 

o escore de propensão existe diferença no nível de participação dos grupos. Com o 

escore de propensão, a diferença entre os grupos diminui pois o nível de participação do 

grupo de controle é menor. Esse resultado é estatisticamente significativo a um nível de 

cinco por cento de significância. 

 

Tabela 5.2.4:  Resultados para a regressão com variável dependente participação para 

o terceiro grupo etário 

 
Fonte: Dados do Censo 2010. Elaboração própria 
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   Nosso último resultado mostra o comportamento da variável participação para o 

terceiro grupo etário formado pelas mulheres de cinquenta e um até sessenta anos. Sem 

o escore de propensão não existe diferença no nível de participação dos grupos. Com o 

escore de propensão, a diferença entre os grupos aumenta pois o nível de participação 

do grupo de controle é maior. Contudo, a magnitude da diferença é a menor de todos os 

grupos etários. Esse resultado pode indicar que para mulheres mais velhas que tendem a 

ter filhos maiores, o custo de oportunidade das horas trabalhadas é menor. Esse 

resultado é estatisticamente significativo a um nível de cinco por cento de significância. 
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6. Conclusão 

 

Nossa análise sobre os diferenciais salariais entre mulheres casadas e não 

casadas e da participação desses dois grupos no mercado de trabalho contribui para a 

compreensão da realidade feminina no Brasil. 

Em resumo os resultados acerca do rendimento mostram que sem o escore de 

propensão os grupos possuem rendimentos distintos. Quando comparamos pessoas 

parecidas as diferenças desaparecem. O escore de propensão não interfere no 

rendimento das mulheres casadas, que continua o mesmo. Contudo, com o escore a 

diferença entre os grupos aumenta na maior parte dos casos porque o rendimento do 

grupo de controle diminui. 

Em relação à participação, o grupo de mulheres não casadas possui uma taxa de 

participação maior. Na presença do escore de propensão essa diferença aumenta devido 

ao aumento da participação do grupo de controle. Acreditamos que essa diferença está 

ligada a presença de crianças ser mais frequente para as mulheres casadas, o que 

aumenta o custo de oportunidade do trabalho. Nossa segunda interpretação para essa 

diferença diz respeito ao fato de que mulheres casadas podem possuir um maior salário 

de reserva. 

Trabalhos futuros podem se concentrar em investigar se de fato filhos são os 

responsáveis por uma menor participação das mulheres casadas. Se os resultados forem 

positivos para essa hipótese pode-se buscar entender se o número de filhos, a idade e o 

gênero das crianças afeta a taxa de participação. 

Pode ser interessante também tentar estimar se o salário do cônjuge afeta a taxa 

de participação das mulheres casadas através de um aumento do salário de reserva desse 

grupo. Se os resultados forem positivos, pode-se analisar em quais faixas salariais isso 

ocorre ou se há algum aspecto regional afetando essa decisão. 
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Apêndice 
 

Histograma do escore de propensão referente a participação do primeiro grupo 

etário 

 
Fonte: Dados do Censo 2010. Elaboração própria 

 

Histograma do escore de propensão referente a participação do segundo grupo 

etário 

 
Fonte: Dados do Censo 2010. Elaboração própria 
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Histograma do escore de propensão referente a participação do terceiro grupo 

etário 

 
Fonte: Dados do Censo 2010. Elaboração própria 

 

 

Histograma do escore de propensão referente a participação para toda a amostra 

 
Fonte: Dados do Censo 2010. Elaboração própria 
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Histograma do escore de propensão referente ao rendimento do primeiro grupo 

etário 

 
Fonte: Dados do Censo 2010. Elaboração própria 

 

Histograma do escore de propensão referente ao rendimento do segundo grupo 

etário 

 
Fonte: Dados do Censo 2010. Elaboração própria 
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Histograma do escore de propensão referente ao rendimento do terceiro grupo 

etário 

 
Fonte: Dados do Censo 2010. Elaboração própria 

 

 

Histograma do escore de propensão referente ao rendimento para toda a amostra 

 
Fonte: Dados do Censo 2010. Elaboração própria 
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Testes de Rubin para o primeiro grupo etário referente a participação 

 
Fonte: Dados do Censo 2010. Elaboração própria 

 

 

 

 

Testes de Rubin para o segundo grupo etário referente a participação 

 
Fonte: Dados do Censo 2010. Elaboração própria 
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Testes de Rubin para o terceiro grupo etário referente a participação 

 
Fonte: Dados do Censo 2010. Elaboração própria 

 

 

 

Testes de Rubin para toda a amostra referente a participação 

 
Fonte: Dados do Censo 2010. Elaboração própria 
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Testes de Rubin para o primeiro grupo etário referente a rendimento 

 
Fonte: Dados do Censo 2010. Elaboração própria 

 

 

 

Testes de Rubin para o segundo grupo etário referente a rendimento 

 
Fonte: Dados do Censo 2010. Elaboração própria 
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Testes de Rubin para o terceiro grupo etário referente a rendimento 

 
Fonte: Dados do Censo 2010. Elaboração própria 

 

 

 

Testes de Rubin para toda a amostra referente a rendimento 

 
Fonte: Dados do Censo 2010. Elaboração própria 


